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PROPRIEDADES FÍSICAS DO SOLO SOB PLANTIO DIRETO EM SORGO 

CONSORCIADO COM CROTALARIA SPECTABILIS E UROCHLOA RUZIZIENSIS 

 

 

RESUMO: O desenvolvimento adequado da cultura do sorgo, são fatores dependentes de um 

solo fisicamente favorável para maximizar resultados em relação a produtividade da cultura 

implantada. Portanto este estudo teve como objetivo avaliar a consorciação do sorgo safrinha 

com Urochloa ruziziensis e Crotalaria spectabilis e aspectos físicos do solo em sistema de 

plantio direto. O presente estudo foi conduzido no campo experimental da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul, Campus Chapadão do Sul – MS na safra de 2022/2023 (safrinha). O 

experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizados em esquema de fatorial 

4x4 em sistema de plantio direto; quatro profundidades do solo: 0 - 0,10 m, 0,10 - 0,20 m, 0,20 

- 0,30 m, 0,30 - 0,40 m), totalizando 16 unidades experimentais e 4 repetições. Para as 

avaliações foram abertas trincheiras com dimensões de 0,50 m de largura, 0,50 m de 

comprimento e 0,40 m de profundidade para a coleta de amostras de solo nas profundidades de 

0 - 0,10 m, 0,10 - 0,20 m, 0,20 - 0,30 m e 0,30 - 0,40 m. Os atributos físicos do solo analisados 

incluíram Densidade do solo (DS), Umidade gravimétrica (UG), Porosidade total (PT), 

Macroporosidade (MACRO) e Microporosidade (MICRO). As propriedades físicas avaliadas 

apresentaram variações entre o tipo de cultivo e as profundidades. A profundidade 0-0,10 m 

apresentou o maior valor de DS, indicando maior compactação na área superficial e também 

apresentou maior UG. O tratamento de sorgo consorciado com Urochloa ruziziensis e 

Crotalaria spectabilis apresentou maior UG. O tratamento de sorgo solteiro apresentou maior 

PT, não diferindo do sorgo consorciado com Urochloa ruziziensis que apresentou maior valor 

para MICRO. O tratamento de sorgo consorciado com Urochloa ruziziensis e Crotalaria 

spectabilis apresentou maior valor na profundidade de 0,20 – 0,30 m para MACRO. 

 

Palavras-chave: Consórcio, manejo de solo, propriedades do solo, Sorghum bicolor.
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PHYSICAL PROPERTIES OF SOIL UNDER NO-TILLAGE IN SORGHUM WITH 

CROTALARIA SPECTABILIS AND UROCHLOA RUZIZIENSIS INTERCROPPING 

SYSTEMS 

 

ABSTRACT: The adequate growth and development of sorghum root systems are dependent 

on physically favorable soil conditions to optimize the productivity of the cultivated crops.. 

Therefore, this study aimed to evaluate the intercropping of second-crop sorghum with 

Urochloa ruziziensis and Crotalaria spectabilis, as well as the physical aspects of the soil in a 

no-tillage system,minimum tillage and conventional planting. The present study was conducted 

in the experimental field of the Federal University of Mato Grosso do Sul, Chapadão do Sul 

Campus – MS. The experiment was conducted in a randomized complete block design, 

arranged in a 4 × 4 factorial scheme under a no-tillage system; four soil depths: 0 - 0,10 m, 0,10 

- 0,20 m, 0,20 - 0,30 m, 0,30 - 0,40 m), totaling 16 experimental units and 4 repetitions. For 

evaluations, trenches with dimensions of 0.50 m width, 0.50 m length, and 0.40 m depth were 

opened to collect soil samples at depths of 0.00 - 0.10 m, 0.10 - 0.20 m, 0.20 - 0.30 m, 0.30 - 

0.40 m. The analyzed soil physical attributes included Soil Density (SD), Gravimetric Moisture 

(GM), Total Porosity (TP), Macroporosity (MACRO), and Microporosity (MICRO). The 

evaluated physical properties showed variations between cultivation types and depths. The 

depth 0;0-0,10 m presented the highest DS value, being at an acceptable level for soil 

compaction levels and also showed the highest UG. The sorghum treatment intercropped with 

Urochloa ruziziensis and Crotalaria spectabilis presented the highest UG. The sorghum 

treatment showed the highest PT, not differing from the sorghum intercropped with Urochloa 

ruziziensis, which presented a higher value for MICRO. The sorghum treatment intercropped 

with Urochloa ruziziensis and Crotalaria spectabilis showed a higher value at a depth of 0.20 

- 0.30 m for MACRO. 

 

Keywords: intercropping, soil management, properties of soil, Sorghum bicolor L.
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1. INTRODUÇÃO 

O Sorgo (Sorghum bicolor) é uma gramínea de origem tropical, cujo centro de dispersão 

abrange a África e partes da Ásia. Conforme dados fornecidos pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab) referentes à safra de sorgo 2023/2024, o Brasil apresenta uma área 

cultivada de 1.417 milhões de hectares, com produção totalizando 3.904,1 milhões toneladas e 

uma produtividade média de 3.074 kg ha-1 (CONAB, 2024), com queda de 9% em relação à 

safra anterior. 

Esta cultura tem ganhado destaque como uma cultura estratégica em sistemas agrícolas 

sustentáveis, especialmente em regiões caracterizadas por condições climáticas adversas. Sua 

ampla adaptabilidade, tolerância à seca e resistência a temperaturas extremas tornam possível 

seu cultivo em áreas semiáridas e áridas, sendo, portanto, uma alternativa viável frente às 

mudanças climáticas e à limitação de recursos hídricos (SILVA et al., 2014; FERREIRA et al., 

2019). Além disso, sua importância se estende para os setores da alimentação humana e animal, 

assim como para a produção de bioenergia, consolidando-se como uma cultura de múltiplos 

propósitos e de alto valor econômico. 

 O sorgo apresenta elevado potencial produtivo quando cultivado em condições adequadas 

de desenvolvimento. Entretanto, a compactação do solo é um dos principais fatores capazes de 

comprometer o desempenho da cultura, sendo geralmente associados ao tráfego intenso e 

maquinário e manejo inadequado do solo. Este fator compromete a penetração das raízes no 

solo e consequentemente, limitando o crescimento, a absorção dos nutrientes e umidade 

presentes no mesmo, impactando negativamente na produtividade da cultura (MOTTIN et al., 

2018; CARNEIRO et al., 2018).  

As gramíneas do gênero Urochloa, amplamente utilizadas em sistemas integrados como 

lavoura-pecuária, têm mostrado grande potencial na melhoria das condições físicas, químicas e 

biológicas do solo. Mesmo após a colheita da cultura principal, permanecem no campo, 

protegendo o solo e possibilitando o uso posterior para pastejo, viabilizando, assim, uma 

terceira safra (BATISTA et al., 2011). Já as leguminosas do gênero Crotalaria, como a 

Crotalaria spectabilis, são valorizadas pela sua rusticidade, tolerância ao déficit hídrico, 

crescimento radicular vigoroso e capacidade de fixar nitrogênio atmosférico, contribuindo com 

a fertilidade do solo e promovendo a supressão de nematóides (CALEGARI, 2016). 

O consórcio entre sorgo com Urochloa ruziziensis e Crotalaria spectabilis tem sido 

amplamente estudado devido ao seu potencial para promover melhorias nas propriedades 

físicas, químicas e biológicas do solo em sistemas agrícolas. Essa prática integra espécies com 
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diferentes características funcionais, como gramíneas e leguminosas, possibilitando maior 

diversidade e eficiência na utilização dos recursos disponíveis. A consorciação entre 

leguminosas e forrageiras vem sendo cada vez mais recomendada, especialmente em sistemas 

conservacionistas, como o plantio direto. O cultivo em consórcio melhora o índice de cobertura 

vegetal, suprime plantas daninhas e reduz a exposição do solo, favorecendo a retenção de 

umidade e a proteção contra impactos climáticos extremos (BALBINOT JUNIOR et al., 2017). 

Além disso, segundo Horvathy, N. (2012). [...] “o plantio em entrelinhas permite o crescimento 

simultâneo das espécies sem competição agressiva, a descompactação do solo e otimização da 

produção de grãos e de biomassa na entressafra.” 

O sistema de manejo do solo de plantio direto influencia diretamente o comportamento das 

culturas consorciadas, interferindo na umidade do solo, na estrutura e na decomposição da 

palhada. No SPD, observa-se uma tendência de manutenção da umidade superficial e maior 

estabilidade dos agregados do solo, o que favorece a conservação da palhada e o 

desenvolvimento radicular (GUIMARÃES et al., 2019).  

A decomposição das plantas de cobertura, que varia conforme o sistema de manejo adotado, 

impacta a ciclagem de nutrientes e a retenção de matéria orgânica no solo. Além disso, o 

acúmulo de biomassa e a disponibilização de nutrientes, como nitrogênio, fósforo e potássio, 

estão relacionados às interações entre as espécies consorciadas e as condições ambientais 

proporcionadas pelo sistema de cultivo (SOUZA et al., 2022; COSTA et al., 2020). 

Alterações nos atributos físicos do solo podem afetar diretamente o desenvolvimento das 

culturas, interferindo na infiltração e no fluxo de água no solo (ZAMBRANA et al., 2010), na 

taxa de crescimento (KIRNAK et al., 2016) e na produção de gramíneas (ARCOVERDE et al., 

2022). Dessa forma, a avaliação de atributos físicos do solo como densidade, porosidade total, 

macroporosidade, microporosidade, torna-se fundamental para caracterizar da qualidade física 

e identificação de possíveis limitações ao crescimento(KAY & ANGERS, 2000; 

ARCOVERDE, 2022; COLOMBI et al., 2018). Assim, compreender o comportamento do solo 

em função de diferentes sistemas de cultivo torna-se essencial para garantir a sustentabilidade 

agrícola e o uso racional dos recursos naturais. 

Considerando a importância tanto econômica quanto estratégica do sorgo e o aumento 

crescente em sua demanda, com adaptabilidade a diferentes tipos de manejo do solo. Torna-se 

a hipótese desse trabalho estudar os efeitos da consorciação do sorgo granífero com Urochloa
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ruziziensis e Crotalaria spectabilis sobre os atributos físicos do solo em sistema de plantio 

direto. Visando que tais consórcios promoverão melhorias na estrutura física do solo, refletidas 

em melhores índices de porosidade total, macroporosidade, microporosidade, densidade e 

umidade gravimétrica, conforme evidenciado em literatura. 

Portanto objetivou-se avaliar a consorciação do sorgo granífero com Urochloa 

ruziziensis e Crotalaria spectabilis e seus aspectos nas propriedades físicas do solo em sistema 

de plantio direto. 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Local de condução do experimento 

O estudo foi conduzido no campo experimental da Universidade Federal de Mato Grosso 

do Sul, Campus Chapadão do Sul - MS, (18°46´17,7ʺS, 52º37´27,7ʺW e altitude de 813 m, na 

segunda safra de 2023. O clima da região, de acordo com a classificação de Koppen, é do tipo 

tropical úmido (Aw), com estação chuvosa no verão e seca no inverno, com precipitação média 

anual de 1.850 mm e umidade relativa média anual de 64,8%, apresentando uma temperatura 

média anual variando de 13°C a 28°C. O solo na região foi classificado como Latossolo 

Vermelho Distrófico, textura argilosa (SANTOS et al., 2018). 

 

Figura 1. Precipitação e temperaturas médias durante o período de condução do experimento na safra de 2022/2023 

para a cultura do sorgo consorciado com Urochloa ruziziensis e Crotalaria spectabilis, fonte: INOVAGRI (2023). 

 

Os períodos chuvosos foram significativos para a cultura do sorgo (371,5mm de 

precipitação total) no período de 15 de março de 2023 até 16 de junho de 2023. O que  

17/06/23 
Coleta de 

solo 

Avali. física 
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influenciou de forma positiva o desenvolvimento da cultura, considerando a boa disposição 

hídrica.É importante salientar que a coleta de solo, feita no dia 17/06/2023 ocorreu apenas dois 

dias após um dia chuvoso,o qual foi apontado no gráfico e que por sua vez, teve incidência 

sobre os resultados observados. 

2.2 Histórico da área 

No dia 07 de março de 2021 foi implantado, na área, milho consorciado com Urochloa 

ruziziensis semeada a lanço e as leguminosas Feijão Guandu e Estilosantes Campo Grande, 

sendo colhido no dia 10 de julho de 2021. Em 01 de outubro de 2021, realizou-se a dessecação 

pré-semeadura da área com Glifosato, Cletodim e óleo vegetal. No dia 06 de outubro de 2021 

foi realizada a semeadura da soja P98Y21 a qual foi colhida no dia 23 de fevereiro de 2022. 

Em 08 de março de 2022 semeou-se a lanço: nabo forrageiro e milheto e após 85 dias da 

semeadura realizou-se a dessecação (01 de junho de 2022). A soja (cultivar HO Iguaçu IPRO) 

foi semeada em 18 de outubro de 2022 com semeadora-adubadora da marca JM 2670/2570-

POP0 no dia 27 de fevereiro de 2023. Em continuação do sistema de rotação de culturas da 

área, foi implantado sorgo granífero com Urochloa ruziziensis e Crotalaria spectabilis, no dia 

15 de março de 2023. Para este trabalho foram feitas avaliações da parte física do solo para os 

tratamentos do sorgo solteiro, sorgo consorciado com crotalária, com urochloa e com ambas 

simultaneamente. 

O sorgo foi implantado em três faixas de preparo sendo: preparo convencional – uma aração 

(grade aradora KLR GAC 270 1426 com 14 discos de 26") e duas niveladas (grade niveladora 

TATU CNL 32 discos de 18"); preparo mínimo - uma nivelada (grade niveladora TATU CNL 

32 discos de 18"; e plantio direto – sem revolvimento do solo (realizou-se uma dessecação com 

Glifosato + Verdict). 

2.3  Semeadura e tratos culturais 

O híbrido de sorgo granífero utilizado foi o ADV1151IG (sem tanino) que apresenta 

tecnologia resistente ao herbicida da família das imidazolinonas Imazapic + Imazetapir, 

chamada igrowth®, permitindo a consorciação da cultura do sorgo com plantas de cobertura. 

Foi semeado no dia 15 de março de 2023 ocorrendo de forma mecanizada. 

Para o tratamento de sementes foi utilizado inseticida Tiametoxan para percevejo na dose 

de 500 mL 100 kg-1 de semente, inseticida Fipronil para lagartas e vaquinhas na dose de 200 

mL 100 kg-1 de semente e fungicida Carboxina + Tiram para controle de fungos patogênicos na 
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dose de 300 mL 100 kg-1 de semente. 

A coleta de solos para as análises químicas foi realizada 4 dias após a colheita da soja no 

dia 03 de março de 2023, antecedendo a semeadura de sorgo. Foram realizadas 3 amostras 

simples em cada parcela para a formação de uma amostra composta. Assim obteve-se 48 

amostras na profundidade de 0 a 0,20 m, assim foram avaliadas as seguintes características 

químicas do solo: pH (CaCl2), Ca, Mg, Al, H + Al, K1 (K em cmolc dm-3), K (K em mg dm-3), 

P (meh-1), M.O, C-Org, Cu, Fe, Mn e Zn. 

A dose de adubo utilizada foi de 313 kg ha-1 do formulado 04-14-08 via sulco de plantio, 

de acordo com a análise de solo realizada e recomendação de adubação para a cultura do 

sorgoque foi extraída do boletim de correção e adubação Cerrado (SOUSA;LOBATO, 2004). 

Posteriormente, foi realizada a adubação de uréia a lanço na dose de 200 kg ha-1 no dia 31 de 

março de 2023. 

No dia 17 de março de 2023 foi realizada a aplicação do herbicida Imazapic + Imazetapir 

em pré-emergência (plante-aplique) na dose de 1,2 L ha-1, atendendo os requisitos para a 

utilização da tecnologia igrowth®. Foi realizada a aplicação do herbicida Atrazina na dose 1,5 

L ha-1 pós emergência para controle da soja tiguera, no dia 21 de março de 2023. 

Para controle de pragas durante o ciclo da cultura foram realizadas aplicações dos 

inseticidas Acefato + Bifentrina na dose de 1.2 kg ha-1 para controle de lagartas, pulgão e 

percevejo; Teflubenzuron na dose de 240 mL ha-1 para controle de lagartas; Clorfenapir na dose 

de 750 mL ha-1 para controle de lagartas e pulgão e Alfa-cipermetrina + Teflubenzuron na dose 

de 500 mL ha-1 para controle lagartas. Para controle de doenças (antracnose, turcicum e mela 

principalmente) foi utilizado o fungicida Trifloxistrobina + Tebuconazol na dose de 0,6L ha-1. 

Todas as aplicações foram feitas com a utilização de adjuvante composto por 60 g L-1 de óleo 

da casca da laranja na dose de 0,15 L ha-1. 

Além das aplicações para pragas e doenças, foi utilizado adubo foliar durante o ciclo da 

cultura, com as seguintes concentrações: Nitrogênio (N) 5,0% (65,0 g L-1), Fósforo (P2O5) 

8,0% (104,0 g L-1), Potássio (K2O) 5,0% (65,0 g L-1), Cálcio (Ca) 0,5% (6,5 g L-1), Magnésio 

(Mg) 0,6% (7,8 g L-1), Boro (B) 0,4% (5,2 g L-1), Cobre (Cu) 0,2% (2,6 g L-1), Manganês (Mn) 

0,5% (6,5 g L-1) e Zinco (Zn) 1,0% (13,0 g L-1). 

 

2.4 Delineamento experimental 

Delineamento em blocos casualizados no esquema fatorial 4x4, em quatro profundidades 

no solo: 0 - 0,10 m, 0,10 - 0,20 m, 0,20 - 0,30 m, 0,30 - 0,40 m), totalizando 16 unidades 
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experimentais e 4 repetições. Cada unidade experimental consistiu em 12 linhas de 7 metros de 

comprimento com espaçamento de 0,45 m entre fileiras e população de 9 sementes por metro, 

totalizando uma população de 915 plantas por unidade experimental e 186 mil plantas por 

hectare. 

2.5  Avaliações físicas do solo 

Para as análises físicas foram feitas trincheiras com dimensões de 0,50 m de largura por 

0,50 m de comprimento e 0,40 m de profundidade, sendo as amostras coletadas nas 

profundidades de 0,00 - 0,10, 0,10 - 0,20, 0,20 - 0,30 e 0,30 - 0,40 m. Os atributos físicos do 

solo analisados foram: densidade do solo (DS), porosidade total (PT), macroporosidade 

(MACRO), microporosidade (MICRO) e umidade gravimétrica (UG). 

A DS foi determinada pelo método do anel volumétrico com base na relação massa/volume 

para determinação da porosidade (TEIXEIRA et al., 2017), sendo utilizada a seguinte equação: 

 

Onde: 

Pt – Porosidade total, em m3 m-3. 

a – Massa do conjunto amostra-cilindro-tecido-liga saturado, em kg. b – Massa do conjunto 

amostra-cilindro-tecido-liga seco a 105 °C, em kg. c – Massa do conjunto cilindro-tecido-liga 

saturado, em kg. 

d – Massa do conjunto cilindro-tecido-liga seco a 105 °C, em kg. 

e – Volume total da amostra, em m3. Nesse caso, assume-se que o volume total da amostra é igual 

ao volume do cilindro. 

A microporosidade foi determinada segundo a metodologia descrita por TEIXEIRA et al. 

(2017), submetendo as amostras à tensão de -6 kPa e a macroporosidade foi calculada através 

da diferença entre a porosidade total e a microporosidade (TEIXEIRA et al., 2017). 

Foram coletadas amostras deformadas do solo para determinação da umidade gravimétrica 

(UG) com auxílio de um trado holandês. 

Os dados foram analisados utilizando o software R para análise de variância e, quando 

significativos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise de variância (Tabela 1) é possível notar que os tipos de cultivo foram 
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significativos para as variáveis UG, PT e MICRO. A profundidade foi significativa para as 

variáveis DS e UG. A interação foi significativa para variável MACRO. Tabela 1. Síntese da 

análise de variância para Densidade do solo (DS), Umidade gravimétrica (UG), Porosidade total (PT), 

Microporosidade (MICRO) e Macroporosidade (MACRO) do solo no sistema de plantio direto (SPD). 

Fontes de variação   DS UG PT Micro Macro 

G.L.¹ g cm-3      

BLOCO  G.L.¹ 0,0039 13,002 17,62 13,96 4,11 

Tipo de Cultivo(C) 3  0,0040ns 4,92* 81,0* 133,45* 11,06ns 

Profundidade (P) 3  0,0512* 31,42* 1,42ns 13,39ns 0,58ns 

C x P 9  0,0056ns 0,89ns 10,96ns 6,47ns 10,47* 

Erro 47  - - - - - 

CV (%) -  4,54 4,53 6,83 6,94 21,5 

Média -  1,59 21,61 45,35 36,26 9,83 

1Graus de liberdade. * significativo e ns não significativo pelo teste F ao nível 5% de probabilidade. 

 

A Tabela 2 apresenta as médias das análises de DS e UG em função da profundidade no 

sistema de plantio direto durante a segunda safra. A densidade do solo na profundidade de 0,30 

- 0,40 m possui a menor média, não diferindo estatisticamente da profundidade de 0,20 - 0,30m, 

mas diferindo das demais. A densidade na profundidade de 0-0,10m foi a que apresentou maior 

nível, considerando incidência das chuvas e adensamento da camada superficial, mas não difere 

estatisticamente da profundidade de 0,10-0,20m. 

Os resultados observados apontam níveis significativamente altos de DS considerando que, 

para o latossolo argiloso, uma faixa considerada crítica de compactação seria entre os valores 

de 1,40 e 1,50g cm-³ para (GENRO JUNIOR et al.,2009). Sendo assim a penetação e 

crescimento das raízes sofrem influência, mesmo com o menor valor encontrado. A coleta do 

solo ser realizada apenas dois dias após um dia chuvoso, também pode ser considerado um fator 

importante, considerando o método de coleta utilizado. 

Com o uso do sistema de plantio direto, há maior deposição de matéria orgânica na 

superficie do solo, que por sua vez, assim aumentando o teor de matéria orgânica no solo reduz-

se a densidade do solo, quer pelo efeito positivo na estabilidade estrutural do solo, quer pelo 

fato do material orgânico apresentar baixa densidade, menor do que os sólidos minerais do solo 

(ARAGÓN et al., 2000).  

Tabela 2. Médias da análise de Densidade do solo (DS) e Umidade gravimétrica (UG) em função da 

profundidade do solo no sistema de plantio direto (SPD). 

% 
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Profundidade DS UG 

(m) g cm-3., % 

0 – 0,10 

0,10 – 0,20 

1,65a 23,67a 

1,62ab 21,32b 

0,20 – 0,30 1,57bc 20,81b 

0,30 – 0,40 1,52c 20,65b 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey. 

 

A UG na profundidade de 0,0 – 0,10 m apresentou a maior média em porcentagem diferindo 

das demais, além disso, houve redução nas médias de umidade conforme aumento da 

profundidade do solo (Tabela 2). 

Em detrimento da coleta de solo ter sido realizada dois dias após dia de chuva, fez com que 

a superfície tivesse maior porcentagem de umidade. Porém a incidência da radiação e a 

propagação do calor ocorrem, primeiramente, nas camadas superficiais, logo estas tendem a ter 

seu teor de umidade reduzido de forma mais rápida, em comparação com as camadas mais 

profundas, sofrendo com o processo de evaporação. (LORENZETTI et al, 2023). 

A Tabela 3 apresenta as médias da análise da UG em função dos tipos de cultivos 

implantados no sistema de plantio direto na segunda safra, onde o cultivo de sorgo consorciado 

com Urochloa ruziziensis e Crotalaria sp-ectabilis expressou a maior média em porcentagem 

da UG não diferindo do sorgo consorciado com Urochloa ruziziensis e do consórcio de sorgo 

com Crotalaria spectabilis. O sorgo solteiro apresentou a menor média e não diferiu 

estatisticamente do sorgo consorciado com Crotalaria spectabilis.Tabela 3. Médias da análise de 

umidade gravimétrica (UG) em função dos tipos de cultivos implantados no sistema de plantio direto (SPD). 

Tipo de Cultivo UG 

- % 

SBC 

SB 

22,11a 

22,05a 

SC 21,29ab 

SS 21,0b 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey. (SBC)- sorgo consorciado com 

Urochloa ruziziensis (braquiária) e crotalária; (SB) sorgo consorciado com Urochloa ruziziensis (braquiária); 

(SC)- sorgo consorciado com crotalária; (SS)- sorgo solteiro. 
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A existência da camada protetora com cobertura pode evitar perdas de umidade no solo, 

uma vez que reduz a evaporação da água permitindo a sua retenção e assim proporcionando um 

melhor manejo das culturas em períodos com escassez de chuvas e elevadas temperaturas 

(MASSAD et al., 2014). Isso se dá pelo fato de que a cobertura do solo exerce influência na 

temperatura do solo (aquecimento e resfriamento), impactando diretamente no teor de umidade. 

Desta forma, torna-se crucial monitorar as flutuações de temperatura uma vez que estas têm 

efeitos diretos no desenvolvimento das plantas (PAIVA; ARAÚJO, 2012). 

A Tabela 4 apresenta as médias das análises de PT e MICRO em função dos tipos de cultivos 

implantados no sistema de plantio direto na segunda safra. O sorgo solteiro apresentou a maior 

PT não diferindo do consórcio de sorgo com Urochloa ruziziensis. O sorgo consorciado com 

Urochloa ruziziensis e Crotalaria spectabilis apresentou a menor média de microporosidade 

diferindo estatisticamente dos demais. 

Um solo pode ser classificado como ideal quando apresenta 50% de volumes sólidos, os 

quais devem estar divididos em 45% de matéria mineral e 5% de matéria orgânica (KIEHL, 

1979). Além disso, um solo ideal deve apresentar 50% de volume de poros totais que na 

capacidade de campo teria 33,5% ocupado pela água e 16,5% ocupado pelo ar (CAMARGO & 

ALLEONI, 1997). Portanto os resultados observados sugerem que, os valores obtidos no solo 

estudado, são muito próximos dos níveis de solo considerado ideal. Tabela 4. Médias das análises 

de Porosidade total (PT) e Microporosidade (MICRO) em função dos tipos de cultivos implantados no plantio 

direto (SPD); Sorgo consorciado com crotalária (SC); Sorgo solteiro (SS). 

 

Tipo de Cultivo PT MICRO 

- % % 

SS  

SB 

47,51a 38,40a 

46,79ab 38,72a 

SC 44,53bc 35,35b 

SBC 42,56c 32,58c 

 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey. (SS)- sorgo solteiro ; (SB) sorgo 

consorciado com Urochloa ruziziensis (braquiária); (SC)- sorgo consorciado com crotalária; (SBC)- sorgo 

consorciado com Urochloa ruziziensis (braquiária) e crotalária. 

 

Na Tabela 5, os cultivos de sorgo solteiro e o sorgo consorciado com Urochloa ruziziensis 

apresentaram maior porcentagem de macroporosidade na profundidade de 0,20 - 0,30 m não 
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diferindo das demais profundidades. O sorgo consorciado com Crotalaria spectabilis 

apresentou maior macroporosidade na profundidade de 0,10 - 0,20 m não diferindo das demais 

profundidades. O consórcio de sorgo com Urochloa ruziziensis e Crotalaria spectabilis 

apresentou maior porcentagem de macroporosidade na profundidade de 0,20 - 0,30 m diferindo 

da profundidade de 0,10 - 0,20 m que apresentou menor macroporosidade.Tabela 5. Médias das 

análises de Macroporosidade (MACRO) em função dos tipos de cultivos implantados no sistema de plantio direto 

(SPD) em diferentes profundidades. 

Profundidade SS SB SC SBC 

(m)  %   

0 – 0,10 

0,10 – 0,20 

8,09aA 9,92aA 10,22aA 9,21aB 

10,59aB 9,81aB 11,84aA 7,68bB 

0,20 – 0,30 11,99aB 11,40aB 8,11aB 12,25aA 

0,30 – 0,40 8,49aA 8,70aA 9,84aA 9,19aB 

 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. (SS)- sorgo solteiro; (SB) sorgo consorciado com Urochloa ruziziensis (braquiária); 

(SC)- sorgo consorciado com crotalária; (SBC)- sorgo consorciado com Urochloa ruziziensis (braquiária) e 

crotalária. 

 

Para as profundidades de 0 - 0,10 e 0,10 - 0,20 m o sorgo consorciado com Crotalaria 

spectabilis apresentou maior porcentagem de macroporosidade diferindo do consórcio de sorgo 

com Urochloa ruziziensis e Crotalaria spectabilis. Na profundidade de 0,20 - 0,30 m o sorgo 

solteiro apresentou maior macroporosidade não diferindo dos outros cultivos. Para a 

profundidade de 0,30 - 0,40 m o consórcio de sorgo com Crotalaria spectabilis apresentou a 

maior macroporosidade não diferindo dos demais cultivos (Tabela 5). 

A inclusão de forrageiras em sistemas de cultivos de grãos e/ou florestas altera as 

propriedades físicas solo, promovendo mudanças na sua qualidade, principalmente aumentando 

a estabilidade dos agregados, o que resulta em aumento da macroporosidade do solo e 

capacidade de infiltração (SEIDEL ET AL,2014). 

4 CONCLUSÃO 

DS foi maior nas camadas mais superficiais; 

Para Umidade Gravimétrica, o consórcio Urochloa ruziziensis e Crotalaria spectabilis tem 

melhores resultados que o sorgo solteiro; 

Em Porosidade Total o Sorgo Solteiro tem maiores médias; 
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Consórcio SB se destaca na Microporosidade; 

Profundidade de 0,20-0,30m foi a de melhor desempenho para Macroporosidade, com 

consórcio SBC sendo o melhor.  

O consórcio simultâneo das duas coberturas não se mostra vantajoso quando aplicado na 

região de pesquisa. 
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